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Lech Walesa aceita explicações de Günter Grass 
Lech Walesa, ex-presidente da 

Polónia e Prémio Nobel da Paz em 
1983, declarou ontem que não pedi­
rá mais explicações ao escritor ale­
mão Günter Grass sobre a sua parti­
cipação nas Waffen SS nazis. 

"Li a carta que Grass dirigiu ao 
presidente da Câmara de Gdansk, 
Pawel Adamowicz, e posso assegu-

O escritor explicou 
o silêncio sobre o seu 
passado numa carta 
à cidade de Gdansk e 
recebeu a compreensão 
de Lech Walesa 

rar que as explicações que o escritor 
nela dá me convenceram", afirmou 
Walesa, que declarara que Grass de­
veria renunciar ao título de cidadão 
honorário daquela cidade. 

"Só agora, com a idade, encontrei 
a fórmula adequada para falar disso 
numa perspectiva mais ampla. Esse 
silêncio pode ser considerado um 

erro( ... ), pode ser também condena­
do", reconheceu o escritor na carta 
enviada ao autarca. "Queria, no en­
tanto, manter o direito de dizer que 
compreendi a lição dolorosa que me 
foi dada na juventude. Os meus livros 
e a minha actividade política disso 
são testemunhos", sublinhou. 

Entretanto, a última edição do se-

manário alemão Der Spiegel enume­
ra, ao longo de 12 páginas, as oportu­
nidades perdidas por Grass para re­
por a verdade sobre o seu passado. 
Também ontem, o Centro Simon 
Wiesenthaljuntou-se ao coro de crí­
ticas ao Nobel da Literatura, pedin­
do-lhe mais transparência em rela­
ção aó tempo que passou nas SS. I 


